
 
 



 

APRESENTAÇÃO 
 

  Voltamos com mais um número de PSIU no formato digital. Este número saiu rápido. Os 
próximos dependerão de eu conseguir colaborações em número suficiente. 
 

PARTICIPANTES DESTA EDIÇÃO 

  A partir da página 3, Rodinério da Rosa apresenta a HQ Infância, publicada originalmente na 
revista Made in Brasil nº 2, em 1991. Em seguida, na página 8, a HQ Desgarrados, publicada na revista Made 

in Brasil nº 3, em 2001. 
  Luiz Iório participa mais uma vez, a partir da página 9, com a HQ Meu Nome é Cheng!, nova 
aventura da Agente Laranja, criação de André Carim. E logo em seguida, com uma criação própria, Xandra, a 
Mercenária, na aventura Xandra e os Gigantes. 
  Dennis Oliveira me enviou a HQ A Bruxa de Stonedale há alguns anos, mas não pude publicá-la 
na época. Agora é apresentada a partir da página 17. 
  Em meados da década de 1970, um autor fez uma rápida e marcante passagem pelos Quadrinhos 
brasileiros. Seu nome: Franklin Horylka. Estreou uma tira chamada Quadradinhos no jornal Folha de S. 

Paulo em 9/7/1974. A série durou apenas cerca de 9 semanas, em 11/9/1974 foi publicada a última tira, sem 
maiores explicações. Neste período também foram publicadas duas páginas coloridas no suplemento 
Quadrinho do mesmo jornal. Estas 47 tiras e as duas páginas estão apresentadas a partir da página 29. 
  Na página 42, duas ilustrações de Eduardo Marcondes Guimarães, antigo colaborador do QI, 
com uma mistura de traço caricatural com fotos. Uma ilustração dessa série foi capa do livro Peregrinos 

Místicos, lançado por Eduardo em 2010 através do Amazon. 
  No número anterior foi apresentada uma aventura de Jujuba, Carrapicho e Goiabada em que 
caíram numa ilha habitada por uma tribo de selvagens antropófagos. No final, acabaram sendo libertados pelo 
rei que lhes deu uma piroga para voltarem para casa e de presente uma negrinha. Este último capítulo, 
publicado no nº 1174 de 4/4/1928 da revista O Tico-Tico mostra a estreia de Lamparina, 
a personagem mais conhecida e carismática de J. Carlos. Nesta primeira imagem não 
tinha nome nem figura reconhecível. Mas 3 semanas depois, ela apareceu já bem 
definida, em forma e conteúdo, e nesta página recebeu as boas vindas da própria revista e 
seus personagens famosos. Daí em diante foram só estrepolias e tentativas de fugas, uma 
delas já mostrada no nº 4 de PSIU. Apresentamos a partir da página 43, as histórias de J. 
Carlos feitas entre os nºs 1177 e 1199, de 25/4/1928 a 26/9/1928, uma coleção de 
histórias curtas estreladas por Jujuba, nem todas com a presença de Lamparina. Neste 
período, J. Carlos fez outros trabalhos com outras figuras. 
  Na página 53, como uma curiosidade, como seria a capa da revista Top! Top! nº 26, produzida 
por Henrique Magalhães, em fevereiro de 2010, número dedicado ao meu trabalho. Por algum motivo resolvi 
fazer outra ilustração, que foi efetivamente usada como capa da publicação, mostrada na página 54. 
  É bastante conhecida a série O Gaúcho feita por Júlio Shimamoto e publicada originalmente na 
Folhinha de S. Paulo a partir de seu primeiro número, em 8 de setembro de 1963. Mas é quase desconhecida a 
HQ avulsa feita por Shimamoto, Tico e o Tesouro do Corsário, publicada no nº 23 da Folhinha, em 9 de 
fevereiro de 1964, apresentada aqui na página 55. Na última capa, uma ilustração de Capitão 7 feita por Júlio 

Shimamoto em 2008, enviada por Rod Tigre. 
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Folha de S. Paulo de 9/7/1974 a 13/7/1974. 
 

  



 
 

 

 

 

 

 
 

Folha de S. Paulo de 16/7/1974 a 20/7/1974. 
 

  



 
 

 
 

Suplemento Quadrinho nº 102 de 21/7/1974. 
 

  



 
 

 

 

 

 

 
 

Folha de S. Paulo de 23/7/1974 a 27/7/1974. 
 

  



 
 

 
 

Suplemento Quadrinho nº 103 de 28/7/1974. 
 

  



 
 

 

 

 

 

 
 

Folha de S. Paulo de 30/7/1974 a 3/8/1974. 

 
  



 
 

 

 

 

 

 
 

Folha de S. Paulo de 6/8/1974 a 10/8/1974. 

 
  



 
 

 

 

 

 

 
 

Folha de S. Paulo de 13/8/1974 a 17/8/1974. 

 
  



 
 

 

 

 

 

 
 

Folha de S. Paulo de 20/08/1974 a 24/8/1974. 

 
  



 
 

 

 

 

 

 
 

Folha de S. Paulo de 27/8/1974 a 31/8/1974. 

 
  



 
 

 

 

 

 

 
 

Folha de S. Paulo de 3/9/1974 a 7/9/1974. 
 

  



 
 

 

 
 

Folha de S. Paulo de 10/9/1974 e 11/9/1974. 
 
 

ALGUMAS NOTAS 
 

  Quando fiz a edição sobre o suplemento Quadrinho da Folha de S. Paulo, em 2016, procurei, com o auxílio de 
Luigi Rocco, informações sobre Franklin Horylka (que eu grafei Horilka) e outros trabalhos seus. Não achei nada, a não ser o material 
publicado pela Folha de S. Paulo. 
  Mais recentemente, em 25/8/2020, Luigi Rocco postou novas informações sobre Franklin Horylka em seu blog 
TVMemory. Transcrevo a seguir trechos do achado: “Artista ligado ao movimento poema/processo (1967-1972), Franklin Horylka 
publicou em 1974 a série Quadradinhos no caderno Folha Ilustrada. Com um desenho estilizado de altíssima qualidade e um texto 
enxuto, Franklin comentava poeticamente o cotidiano daqueles tempos sombrios. Horylka faleceu em 1975.” 
  Agora, procurando na internet, como Horilka, achei apenas duas referências rápidas ao artista. 
  Em uma tese de 2003, Eloah Franco de Freitas escreve: “Horylka, lay-out man e artista gráfico, resolveu uma 
questão que preocupava Décio Pignatari, relacionada com a criação de um alfabeto vertical”. 
  A outra referência é minha própria edição sobre o suplemento Quadrinho, onde escrevo: “cada página misturava 
desenhos com suas radicais estilizações geométricas, com um resultado muito interessante.” 
  Procurando com o nome correto, Horylka, achei mais algumas coisas. 
  No livro O Bandido que Sabia Latim, sobre Paulo Leminsky, o autor Toninho Vaz diz que Horylka era um dos 
frequentadores assíduos do apartamento onde Leminsky morava. 
  Em artigo, Omar Khouri escreve: “Décio Pignatari deu-me o endereço de um paranaense que possuía um trabalho 
muito interessante de quadrinhos sem texto, não verbais, “quadrinhos abstratos”, como disse”. Khouri procurou mas não encontrou 
Horylka na época. Tempos depois, “vi trabalhos seus reproduzidos no Polo Cultural/Inventiva, jornal suplemento dirigido por Paulo 
Leminski”. 
  Em artigo, Roland de Azeredo Campos escreve: “Nota-se que um dos arte-finalistas, Franklin Horylka, 
prematuramente falecido, chegou a projetar, em parceria com Décio Pignatari, um insólito alfabeto vertical.” 
  A ligação com Décio Pignatari indica uma aproximação com a poesia concreta. Sobre o tal “alfabeto vertical”, 
Décio Pignatari escreveu um texto para o Jornal da Arena, em 1976, mas não foi possível encontrar essa publicação. 
  Em 1999, Décio Pignatari publicou o livro Errâncias, pelo Senac, onde faz comentários sobre artistas como Volpi, 
Mallarmé, Pound, João Cabral, Borges, entre tantos, e dedica um capítulo a Franklin Horylka, com fotos e apresentando o alfabeto 
vertical. Trechos do capítulo: 
  “ „É um problema humano... é um problema humano‟, expelia, com fumaça, à minha frente, luz primeira da manhã, 
aquela figura muito moça, terrosa, cabelos sem pente pela testa, pensador de dois punhos, apoiando tronco com braços arcobotados 
nos joelhos. O Leminski o mandara a Augusto, este a mim. Enviei-o a Fernando Lemos, em cujo estúdio, rápido, revelou-se tremendo 
layoutman-artefinalista-montador, alarmante capacidade de trabalho. Depois do primeiro encontro, cruzamentos em conjunções 
casuais de nossa órbitas erráticas, até que, num desses, passei-lhe o problema do alfabeto vertical, que há anos me atraía e preocupava: 
criado para a articulação e arquitetura horizontais, o alfabeto tipográfico, com ou sem serifa, funcionava mal na formatação vertical, 
especificamente com mais de seis ou sete dígitos-letras, e piormente em caixa baixa.” 

 
  



 
 
  “A ideia de uma possível solução surgiu em meus últimos tempos de ensino de Teoria da Informação na Escola 
Superior de Desenho Industrial, Rio de Janeiro: livrei-me da óbvia normalidade do signo discreto e singular, a letra, passei a pensar 
em agrupamentos de letras, sílabas. Com o problema-solução em mãos, Frank me veio com uma criação surpreendente, na qual fundia 
as caixas alta e baixa e articulava duplamente o jogo ortogonal vertical/horizontal.” 
  “Matou-o, súbito, uma trombose da carótida, ia completar 30 anos, 1975. Quatro anos depois, numa das várias 
revistas de periodicidade incerta que dirigi, lembrei-me dele: „...um que outro ponto duvidoso, com algo de art-déco, que tanto 
funciona na vertical como na horizontal, que monta palavras como tótens que o olho apalpa, que parece transformar todas as palavras 
em poemas – e que não facilita a leitura! Este alfabeto, que batizo de Franklinstein...‟, apliquei-o então a um texto meu, que virou 
poema-lápide-estela.” 

 

         
 

  A edição número 11 da revista Artéria, de 2016, organizada por Omar Khouri, trouxe trabalhos de Franklin 
Horylka, três tiras da série publicada na Folha de S. Paulo. Segundo Khouri: “Tive conhecimento de Franklin Horylka por meio de 
Décio Pignatari que, posteriormente, escreveu sobre ele, que eu me lembre, em duas ocasiões, na revista Através e no livro Errâncias 
– eles chegaram a fazer trabalho em colaboração, na criação de um alfabeto vertical. Consegui o material de Artéria 11 com a viúva, 
Cleusa Horylka, e com o filho Carlos (que faleceu). FH era, para mim, um mito, pois influenciou meu trabalho com quadrinhos, a 
partir de uma descrição que ouvi de Décio. Franklin faleceu muito cedo.” 
  O jornal Diário do Paraná, de 25/6/1975, trouxe o anúncio: “Missa de Sétimo Dia – A Família de Franklin Silveira 
Horylka convida parentes e amigos para a missa de 7º dia que se realizará no dia 25/6/1975.” 
  As tiras aqui publicadas foram tiradas do site Acervo Folha, as páginas coloridas, de minha própria coleção. As 
imagens do site da Folha não são muito boas, fiz alguns retoques para melhorar um pouco, mas há 3 tiras em que os textos estão 
muito apagados, impossível de decifrar o que diziam. Não consegui achá-las em outras fontes. 
  Entre as tiras, embora todas instigantes, muitas incompreensíveis. Mas uma delas já tenta dar uma resposta ao 
possível hermetismo: “Não é querer ser hermético, é tentar ter simplicidade.” 

 
  



 
 

 
 

  



 

 
 
 

  



 
 

  



 
 
 

 
 
 
 

  



 
 

  



 
 

  



 

 
 

  



 

 
 

  



 
 

  



 
 

  



 

 
 

  



 
 

  



 
 

  



 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 

  



 
 
 
 

 
Ilustração de Capitão 7 feita por Júlio Shimamoto em 2008. 

 


